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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a distribuição espaço-temporal 
de Sclerotinia sclerotiorum em campo de feijoeiro tratado com diferentes 
métodos de controle foliar. O feijão cultivar Pérola foi cultivado em regime de 
Pivô Central [safra de inverno (seca), 2015] na Fazenda São José, Cristalina, 
Góias. Foram aplicados nove tipos de tratamentos representados por fungicidas e 
agentes de controle biológico, ministrados em quatro aplicações, conduzidas em 
seis blocos (DBC), totalizando 54 unidades experimentais. Na área experimental 
avaliou-se a distribuição espacial do inóculo infuenciado pelos tratamentos aos 
39 dias após o plantio (DAP), 46 DAP, 53 DAP, 60 DAP, 67 DAP e 74 DAP. 
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Para este estudo avaliou-se a incidência do mofo-branco (%IMB) nos quadrantes 
(36 m2), sendo calculado a área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD) e a produtividade (P) aos 87 DAP. Os valores de %IMB, AACPD 
e P foram organizados em matrizes X(m), Y(m) e Z (%) para construção de 
mapas de distribuição. Tanto no ciclo vegetativo como reprodutivo da cultura, 
os focos de incidência da doença mudaram de posição espacial e aumentaram 
aleatoriamente a incidência miceliogênica e carpogênica na área avaliada. 
O emprego de medidas sanitárias de controle do mofo branco influencia na 
dinâmica de dispersão do mofo-branco do feijoeiro.
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O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L. - Fabaceae) é uma das 
culturas mais importantes do Brasil. Seu cultivo encontra-se associado 
a cultura de subsistência desenvolvido algumas vezes por pequenos 
produtores, por se tratar de uma cultura explorada comercialmente de 
maneira insipiente. No entanto, existem grandes produtores localizados 
em áreas de destaque no Brasil, onde aplica-se cultivos altamente 
mecanizados, como o uso de sistemas em pivô Central no Brasil 
Central. É também um dos alimentos básicos da população brasileira, 
destacando-se como fontes de proteínas, ferro e carboidratos (14). O 
agronegócio de feijão no Brasil, necessita de atenção dos produtores e 
pesquisadores visando a manutenção e aumento de produtividade nos 
campos de produção. E para manutenção de índices de rendimento 
competitivos, a redução dos efeitos do mofo branco (Sclerotinia 
sclerotiorum (Lib.) De Bary) permitem o desenvolvimento satisfatório 

do setor.  O ambiente, representado por áreas de umidade relativa e 
temperatura do ar acima de 70 % e 35 °C, respectivamente, favorecem 
a ocorrência de várias patologias (2) além do mofo branco, que 
diminuírem a produtividade e depreciam a qualidade do produto (11).

Para Ricardo et al. (10), a disseminação de doenças fúngicas, 
como o mofo-branco, é favorecida pelo avanço do cultivo irrigado, 
principalmente pela má qualidade de sementes, que introduzem o 
patógeno em novas áreas, e pelo ambiente altamente favorável ao 
desenvolvimento do mofo branco. Ghini et al. (6) apontaram que em 
temperaturas amenas e elevadas condições de umidade o patógeno é 
favorecido, enquanto, em condições adversas pode permanecer em 
restos de cultura e solo por mais de oito anos, na forma de escleródios 
que variam muito de tamanho, o hospedeiro e consequente expressão 
variável do ciclo da doença, uma vez que produzem o inóculo para os 

 The objective of this study was to characterize the spatio-temporal 
distribution of Sclerotinia sclerotiorum in a bean field treated with different leaf 
control methods. The bean cultivar Pérola was grown in Central Pivot (winter 
crop season [dry], 2015) in the Farm São José, Cristalina, Goiás State, Brazil. 
Nine types of treatments represented by fungicides and biological control 
agents were used in four applications conducted in six blocks (RBD), totaling 
54 experimental units. In the experimental area, the spatial distribution of the 
inoculum was evaluated under the influence of the treatments 39 days after 
planting (DAP), 46 DAP, 53 DAP, 60 DAP, 67 DAP and 74 DAP. For this study, 
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ABSTRACT 

the incidence of white mold (% IWM) was evaluated in the quadrants (36 m2), 
and the area under the disease progress curve (AUDPC) was calculated, as well 
as productivity (P) at 83 DAP. Values ​​of % IWM, AUDPC and P were arranged 
in matrices X (m), Y (m) and Z (%) for the elaboration of distribution maps. In 
both vegetative cycle and reproductive cycle of the crop, the disease incidence 
foci changed their spatial position and randomly increased the myceliogenic 
and carpogenic incidence in the evaluated area. The use of sanitary measures 
for white mold control influences the dynamic of the dispersion of white mold 
in bean plants.
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ciclos primário (sobrevivência) e ciclo secundário.
O agente causal S. sclerotiorum apresenta ciclo sexual, o que é 

importante na geração de variabilidade e no potencial evolutivo das 
populações de patógenos (4). O patógeno está difundido por todo o 
país, e as áreas mais afetadas são os estados do Sul, Sudeste e Centro-
Oeste, locais com condições climáticas favoráveis ao patógeno, 
geralmente regiões acima de 800 m de altitude (1). Ricardo et al. 
(10) demonstraram que o mofo branco, representado por sua fase 
miceliogênica, no estado de GO, vem causando grandes prejuízos 
em lavouras de feijoeiro comum de 3ª safra e que estes prejuízos 
representam perdas significativas para o Estado. Porém, essa redução 
na produtividade representa um dano econômico mais expressivo que 
os gastos com seu controle.

O relacionamento entre os padrões espaciais e o número de 
apotécios de S. sclerotiorum foi estudada por Boland & Hall (3), 
afirmando que o mofo-branco (fase miceliogênica) e a produção de 
apotécios (fase carpogênica) possuem padrões de distribuição espacial 
agregada. Espacialmente foi identificado o número de 40 apotécios por 
m2 mensurado por Williams & Stelfox (15), e a dispersão de ascósporos 
foi de 25 m a muitos km (13). Os estudos de distribuição espacial do 
mofo-branco em diferentes hospedeiras concentram-se em relacionar 
a distância com valores de incidência apenas para a fase carpogênica.

O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização e análise da 
distribuição espacial da fase sexual de S. sclerotiorum incidente em 
feijoeiro submetido a diferentes fungicidas e agentes de biocontrole.	

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em regime de pivô central, ano agrícola 
de 2015, situado na Fazenda São José, Cristalina, Góias. O cultivo foi 
realizado em sistema de plantio direto, utilizando-se a cultivar Pérola, 
sendo antecedido a cultura do feijão o plantio de milho. A adubação 
de plantio foi realizada com 270 kg ha-1 do formulado 05-37-00 e 
cloreto de potássio (90 kg ha-1) sendo aplicado utilizando o sistema de 
agricultura de precisão.

A semeadura foi realizada em 30 de maio de 2015, e foram aplicados 
9 tipos de tratamentos, ministrados em quatro aplicações, conduzidos 
em 6 blocos por tratamentos com fungicida, em delineamento em 
blocos casualizados, totalizando 54 unidades experimentais. Cada 
parcela apresentou dimensões de 6x6 m, com área de 36 m2 por parcela 
e espaçamento de entre linhas utilizado foi de 0,5 m, enquanto entre 
plantas foi de 0,2 m. Foram desprezados 0,5 m das extremidades das 
duas linhas centrais, totalizando uma área útil de 9 m2. As avaliações 
foram realizadas nas dez linhas centrais. O número total de plantas por 
linha foi de 30 plantas, totalizando 300 plantas por parcela.

Foram realizadas até quatro aplicações (1a aplicação aos 18 dias 
após o plantio (DAP); 2a aos 26 DAP; 3a aos 34 DAP e 4a aos 46 
DAP). Os tratamentos foram representados por: T1 testemunha (sem 
aplicação), T2 Bacillus subtilis linhagem QST 713 - Serenade® (4 
L ha-1 aplicado no estádio V3), T3 Bacillus subtilis linhagem  QST 
713 - Serenade® (4 L ha-1 aplicado no estádio V3 e V4), T4 Bacillus 
subtilis linhagem  QST 713 - Serenade®  (2 L ha-1 aplicado no estádio 
V3 e V4), T5 Bacillus subtilis linhagem  QST 713 -  Serenade® e 
Trifloxistrobina + protioconazol - Fox® (4 e 0,5 L ha-1, aplicados nos 
estádios, V3; V4, R5 e R5+10 dias), T6 Bacillus subtilis linhagem  
QST 713 -  Serenade® e Trifloxistrobina + protioconazol - Fox® (2 
e 0,5 L ha-1, aplicados nos estádios V3; V4, R5 e R5+10 dias), T7 
Bacillus subtilis linhagem  QST 713 - Serenade®, Trifloxistrobina 

+ protioconazol - Fox® e Fluazinam - Frowncide® (2; 0,5 e 1 L ha-1, 
aplicados nos estádios V3, V4; V4, R5, R5+10 dias; V4 e R5) e T8 
Trifloxistrobina + protioconazol - Fox® e Fluazinam - Frowncide® (0,5 
e 1 L ha-1, aplicados os estádios V4, R5, R5+10dias; V4 e R5) e T9 
Trichoderma harzianum Esalq 1306 / Trichodermil®, Azoxistrobina + 
Difenoconazol - Amistar Top® e Fluazinam - Frowncide® (1,5; 0,5 e 1 
L ha-1, V3, V4; V4, R5, R5+10dias; V4 e R5).

A fase sexuada foi quantificada em cada parcela pela observação de 
sua presença na superfície do solo das estruturas sexuais denominadas 
de apotécios. A fase assexuada ou incidência da doença (%) foi avaliada 
aos 39 dias após o plantio (DAP), 46 DAP, 53 DAP, 60 DAP, 67 DAP e 
74 DAP, sendo tomadas cinco medidas representadas pelo número de 
plantas sintomáticas (sintoma de mofo-branco) dividido pelo número 
total de plantas (10 plantas analisadas). A produtividade das parcelas foi 
avaliado aos 87 DAP (dessecação 2 dias antes da colheita, apresentando 
70 % das folhas secas).

O centro de cada parcela experimental de dimensões 6 x 6 m foi 
referenciado no sistema de coordenadas cartesianas, formando um grid 
regular. A terceira dimensão (coordenada z) representou a incidência do 
mofo-branco (%), aos 39 dias após o plantio (DAP), 46 DAP, 53 DAP, 
60 DAP, 67 DAP e 74 DAP, e a produtividade aos 87 DAP. 

Utilizou-se o programa Statistica® adicionando as três coordenadas, 
utilizando o procedimento GRAPH “contour plots” para construção 
de gráficos em 2D.

A apresentação gráfica em todos os dias de avaliação foi organizada 
para demonstrar o efeito espacial e a dispersão do patógeno sob ótica 
temporal em diferentes estádios de desenvolvimento da cultura.

Utilizando o programa R e o pacote Biotools (12) a partir das 
matrizes X, Y e Z, onde Z era representado pelas incidências aos 
46 DAP, 53 DAP, 60 DAP, 67 DAP e 74 DAP, aplicou-se o teste de 
correlação de Mantel (realiza um teste de hipótese de correlação entre 
as distâncias geográficas e a incidência do mofo branco) para relacionar 
a distância geográfica com as incidências do mofo branco. Os mapas 
de distribuição sem o efeito dos tratamentos foi realizado através das 
matrizes de resíduos (8). Criou-se mapas de distribuição espacial (Fig. 2 
e 3) para os valores de incidência, AACPD e produtividade, bem como, 
calculou-se as áreas de ocupação geográfica das mesmas, submetidas 
a testes de hipótese (Tab. 1 e 2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Distribuição da fase assexuada sexuada ou carpogênica em área 
comercial de cultivo de feijão comum tratado com diferentes fontes de 
fungicidas químicos e agentes de biocontrole.

Nas avaliações 39 e 46 DAP (Fig. 1AB) não foram detectados focos 
da distribuição espacial da fase carpogênica de S. sclerotiorum. Somente 
a partir dos 53 DAP (Fig. 1C) pode-se detectar a presença de apotécios 
na parcela coincidentemente que não havia sido aplicado tratamentos 
para controle (Testemunha). Aos 60 DAP (Fig. 1D) foi detectado 3 
focos da produção de apotécios, sendo detectado nas parcelas controle 
e em duas parcelas onde se efetuou o tratamento T6 Bacillus subtilis 
linhagem QST 713 -  Serenade® e Trifloxistrobina + protioconazol - 
Fox® (2 e 0,5 L ha-1, aplicados nos estádios V3; V4, R5 e R5+10 dias). 
Aos 67 DAP (Fig. 1E) foram detectados 18 focos da fase carpogênica 
nas parcelas representadas pelos tratamentos T1 (1 foco), T2 (2 focos), 
T3 (2 focos), T4 (1 foco), T5 (1 foco), T6 (2 focos), T7 (2 focos), T8 
(3 focos) e T9 (2 focos). Aos 74 DAP não foi detectado a presença de 
apotécios nas parcelas experimentais, sendo importante ressaltar que 
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devido a aproximação da data de colheita, houve restrição hídrica da 
lavoura, e possivelmente tenha influenciado o reconhecimento e a 
identificação da fase apotecial de S. sclerotiorum. Nos demais dias de 
avaliação a irrigação no sistema de pivô foi fornecida diariamente sem 
restrição ou controle de lâmina d´água na lavoura (Fig. 1).

Focos do inóculo são apontados (Fig. 1E) e distribuídos em 
diversos tratamentos, sendo os mais frequentes no Tratamento 6 
(Serenade® e Fox®), Tratamento 8 (Fox® e Frowncide®) e Tratamento 
9 (Trichodermil®, Amistar Top® e Frowncide®). Diferente dos demais 
dias avaliados, na sexta avaliação não houve detecção perceptível da 
presença de apotécios.

Interpolação da distribuição de inóculo da fase miceliogênica ou 
assexual em área comercial de cultivo de feijão comum tratado com 
diferentes fontes de fungicidas químicos e agentes de biocontrole.

Aos 39 DAP pode-se observar a presença de dois focos marginais 
de incidência da doença (incidência máxima = 2 %)(Fig. 2A). Aos 
46 DAP observaram-se dois focos marginais e um central, sendo a 
porcentagem máxima de incidência do mofo-branco encontrado na 
área de 10 % (Fig. 2B). Aos 60 DAP observou-se a presença de 4 focos 

marginais e um central, sendo a incidência máxima do mofo-branco 
na área  de 30 % (Fig. 2C). Aos 67 DAP observou-se a presença de 3 
focos marginais, sendo a incidência máxima atingida de 40 % (Fig. 2D). 
Nesses quatro dias de avaliação a incidência da doença na área elevou-
se. Até esta última avaliação (67 DAP) o regime de irrigação diário 
realizou-se sem controle da quantidade aplicada na lavoura (influência 
no progresso da doença), iniciando então um regime de restrição hídrica 
para a realização da colheita, influenciando na Figura 2E a redução da 
incidência e o número de focos na área avaliada.

A incidência e a distribuição do mofo-branco na área foi 
influenciada pela aplicação de fungicidas químicos e agentes biológicos. 
No entanto, isto não expressou maior quantidade de inóculo nos 
tratamentos controle (sem aplicação de agentes de controle), pois a 
partir dos 67 DAP ficou provado que a incidência da fase carpogênica e 
esporogênica não foi conduzida ou controlada pelos agentes de manejo 
foliar aplicado nos quadrantes (Fig. 1 e 2).

A severidade do mofo‑branco causado por S. sclerotiorum em 
diferentes hospedeiros é proporcional à densidade de inóculo presente 
no solo. Portanto, a redução da população de escleródios é essencial para 
o controle efetivo do mofo‑branco no solo, que, além disso, também 

Figura 1. Detecção e distribuição espacial da fase carpogênica (presença marcados em cinza) de Sclerotinia sclerotiorum nos blocos tratados com 
diferentes combinações, dosagens e épocas de aplicação de fungicidas avaliados aos 39 dias após o plantio DA (DAP) (A), 46 DAP (B), 53 DAP 
(C), 60 DAP (D), 67 DAP (E) e 74 DAP (F).
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deve bloquear a formação de apotécios e a liberação de ascósporos. 
Minimizando a produção de novos escleródios pelo controle preventivo 
da doença na parte aérea das plantas (7).

Análise espacial do inóculo de Sclerotinia sclerotiorum em área 
comercial de cultivo de feijão comum tratado com diferentes fontes 
de fungicidas químicos e agentes de biocontrole.

Quanto maiores seus valores de AACPD, maior a quantidade do 
mofo-branco desenvolvido na parcela. Sem o efeito dos tratamentos 
observou-se 12+6 focos externos+internos no mapa de distribuição 
espacial da AACPD (Fig. 3A), respectivamente; já com efeito dos 
tratamentos observou-se 11+6 focos externos+internos no mapa de 
distribuição espacial da AACPD (Fig. 3B). O inóculo inicial (Q0) 
representado pelo número de focos, foi responsável pelo progresso 
aleatório da doença. A redução da produtividade da cultura não foi 
observada tanto analisando esse inóculo com ou sem efeito dos 
tratamentos aéreos ao final do experimento.

Já quando falamos da distribuição espacial da produtividade (Fig. 
3CD), sem o efeito dos tratamentos, observamos uma variação da 
produtividade, sendo verificado 1 foco marginal que representou a 
maior produtividade da cultura (1800 kg ha-1), valendo lembrar que 
CONAB (5) aponta que a média nacional de produtividade na 2015 
safra de inverno foi de 1000 kg ha-1, e ainda afirma que produtores 
altamente tecnificados chegam a patamares de 2000 kg ha-1. Assim, 
agronomicamente é importante verificar o manejo local para expressá-
lo em toda área avaliada. Considerando o mapa de distribuição da 
produtividade sob efeito dos tratamentos, observou-se apenas um único 
foco marginal que estabelece a variação dos patamares de produtividade 
para 400 a 1800 kg ha-1, sendo que nas áreas de 1600-1800 a influência 
dos tratamentos T5 Bacillus subtilis linhagem QST 713 - Serenade® 
e Trifloxistrobina + protioconazol - Fox® (4 e 0,5 L ha-1, aplicados 
nos estádios, V3; V4, R5 e R5+10 dias) e T9 Trichoderma harzianum 
Esalq 1306 Trichodermil®, Azoxistrobina + Difenoconazol - Amistar 
Top® e Fluazinam - Frowncide® (1,5; 0,5 e 1 L ha-1, V3, V4; V4, R5, 

Figura 2. Interpolações da distribuição espacial da fase miceliogênica de Sclerotinia sclerotiorum em diferentes blocos de feijoeiro-comum 
tratados com fungicidas e agentes de controle biológico. A- distribuição aos 39 DAP, B - distribuição aos 46DAP, C - distribuição aos 53DAP, 
D- distribuição aos 60 DAP, E- distribuição aos 67 DAP e F- distribuição aos 74 DAP.
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R5+10dias; V4 e R5).
A incidência do mofo-branco é uma medida baseada na 

porcentagem de plantas com sinais do patógeno ou sintomas da doença. 
No experimento a área de cultivo do feijoeiro comum estabeleceu 
diferentes dinâmicas do desenvolvimento do inóculo. Aos 39 DAP 1476 
m² não apresentavam incidência do mofo-branco, totalizando 75,9 % 
da área, enquanto 468 m² (24,1 % da área infectada) se encontravam 
com incidência de até 5 %. Aos 46 DAP a incidência não houve 
expansão da área de incidência do mofo-branco. A amplitude de 
incidência da doença aos 53 DAP apresentou 36 m² de área de 
plantio de feijão sem a incidência de mofo-branco. A amplitude da 
incidência do mofo-branco aos 60 DAP foi de 36 m2. Aos 67 DAP 
não existiu área (0 m2) com incidência do mofo-branco tratado. O 
cultivo que ocorreu no período de seca, ocorreu uma restrição hídrica 
da água fornecida em regime de pivô central, durante a condução 
do experimento, influenciando a incidência da doença. Numa área 
de 1944 m2 a epidemia foi observada, e com a evolução do ciclo da 
cultura houve aumento da produção de inóculo, e consequente maior 
quantidade de tecido lesionado, provocando aumento do número de 
plantas apresentando sintomas, com exceção da última avaliação, 
comprovando a influência da água de irrigação juntamente com 
o inóculo natural distribuído na área avaliada (Tab. 1). A redução 
da disponibilidade de água para a planta e favorabilidade deste a S. 
sclerotiorum desencadeou influência na área livre de expressão dos 
sintomas (0 % de incidência), mas não na lavoura, no entanto, aos 74 
DAP apresentou as maiores áreas de diferentes amplitudes de incidência 

do mofo-branco do feijoeiro (0-5 % - 432 m2, 5-10 % - 504 m2, 10-15 
% - 468 m2 e 14-20 % - 324 m2).

Em amplitudes superiores (5-20 %) de incidência do mofo-branco 
em feijoeiro, foi observada ocupação do inóculo na expressão de 
sintomas somente aos 53 DAP. Na amplitude máxima avaliada de 15-
30 % de incidência do mofo-branco, a área de ocupação do patógeno 
foi de 108 m2, 180 m2, 288 e 324 m2, respectivamente para os dias 53 
DAP, 60 DAP, 67 DAP, 74 DAP (Tab. 1).

Nas regiões com altitudes superiores a 800 metros, onde as 
temperaturas noturnas são amenas e sob condições de alta umidade, 
tem sido comum observar lavouras de soja com incidência da 
doença superior a 50 %, ou seja, a cada 100 plantas avaliadas, 50 
apresentam sintomas do mofo branco (Tab. 1). Em áreas experimentais, 
naturalmente infestadas, tem-se observado incidência da doença acima 
de 70 % e redução de produtividade acima de 30 % (9).

A maior área de incidência do mofo-branco aos 60 DAP foi de 576 
m2, mesmo submetido a diferentes tratamentos de controle, variando 
de 10-15 % da incidência, sendo que o esperado maior incidência e 
ocupação aos 74 DAP, que representa fenologicamente o momento 
de maturação e maior janela de suscetibilidade a doença (Tab. 1), 
provavelmente este evento ocorreu devido os tratamentos de controle 
aplicados na área. Outra principal causa desse comportamento foi o 
descontrole na aplicação de água pelo regime de pivô central. Este 
fato, foi confirmado pelo teste de Mantel, que em todos os dias de 
avaliação não existiu diferença significativa da incidência do mofo-
branco nos diferentes dias de avaliação com a área geográfica m2. 

Figura 3. Mapas da distribuição espacial da área abaixo da curva de progresso da incidência de mofo branco (Sclerotinia sclerotiorum; AACPD) 
e produtividade (Kg/ha) na área experimental (m2), A- AACPD sem efeito dos tratamentos aéreos, B- AACPD com efeito dos tratamentos aéreos, 
C- produtividade do feijoeiro sem efeito dos tratamentos e D- produtividade do feijoeiro com efeito dos tratamentos.

A B

C D
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Os valores de correlação foram baixos nos diferentes dias de avaliação.
A AACPD que representou e quantificou a epidemia de mofo-

branco no campo, representou quantidades variáveis da doença, sendo 
observada maior ocupação (14,8 % + 13,0 % + 14,8 % + 14,8%; 57,4 % 
da área apresentou AACPD na amplitude de 200-600) nas amplitudes 
de 200 a 600 de AACPD (Tab. 2). O p-valor de Mantel apontou que 
rejeitou a hipótese de que a distribuição da doença na AACPD seja 
explicada pela área geográfica em m2, ou seja, não houve dependência 
espaço-temporal da AACPD com a produtividade (Kg ha-1).

No experimento a maior área de ocupação apresentou produtividade 
na amplitude de 0-1100 kg ha-1, representando 96 % da área. O teste 
de Mantel explicou que a ocupação geográfica apresentou diferentes 

patamares de produtividade do feijoeiro (Tab. 2) influenciado pela 
incidência do mofo branco e dos tratamentos de controle aplicados.

Na área estudada, observou-se grande quantidade de inóculo do 
fungo distribuído em padrões agregados e em elevada quantidade 
não  existe incidência da doença no campo, sendo isto influenciado 
diretamente e exclusivamente pelos tratamentos.

O pico da distribuição espacial do mofo branco e a maior incidência 
da doença ocorreram nos dias mais próximos a colheita, não havendo 
dependência espaço temporal com a produtividade.

O número de focos ampliou-se e houve confluência de áreas com 
a presença do patógeno.

Tabela 1. Amplitudes das áreas de incidência do mofo branco do feijoeiro e a área em m2 e sua porcentagem aos 39, 46, 53, 60, 67 e 74 DAP.

Tabela 2. Amplitudes das áreas abaixo da curva de progresso da incidência do mofo-branco (AACPD), ocupação (m2) na área experimental, 
porcentagem do espaço experimental apresentando amplitude apontada (%AI), amplitudes de produtividade (kg/ha), área de produtividade (m2) 
e % do espaço experimental que apresenta a amplitude de produtividade apontada (%EE) e seus parâmetros apontados pelo teste de Mantel.

Amplitude da AACPD
 Ocupação de espaço pela

AACPD (m²)
% AI

 Amplitude de

produtividade (kg/ha)

 Ocupação do espaço pelo

produtividade (m2)
% EE

0-100 108 5,6 0-1100 1872 96

100-200 180 9,3 1100-1600 0 0

200-300 288 14,8 1600-2100 0 0

300-400 252 13,0 2100-2600 72 4

400-500 288 14,8 2600-3100 0 0

500-600 288 14,8 3100-3600 0 0

600-700 108 5,6 - - -

700-800 180 9,3 - - -

800-900 144 7,4 - - -

900-1000 108 5,6 - - -

Soma 828 42,6 Soma 1944 100

Teste de Mantel
Correlação p-valor Correlação p-valor

-0,03988955 0,821   -0,0306541 0,001

Amplitude 
da 
Incidência 
do mofo-
branco 
(%)

39 DAP 46 DAP 53 DAP 60 DAP 67 DAP                  74 DAP

Área de 
incidência 

(m²)

% de 
área 

infectado

Área de 
incidência 

(m²)

% de 
área 

infectada

Área de 
incidência 

(m²)

% de 
área 

infectada

Área de 
incidência 

(m²)

% de 
área 

infectada

Área de 
incidência 

(m²)

% de 
área 

infectada

Área de 
incidência 

(m²)

% de 
área 

infectada

0 1476 75,92 1476 75,92 36 1,85 36 1,85 0 0 108 5,5

0-5 468 24,07 468 24,07 324 16,6 108 5,5 36 1,85 432 22,2

5-10 0 0 0 0 324 16,6 216 11,1 252 12,96 504 25,9

10-15 0 0 0 0 288 14,81 576 29,6 234 16,6 468 24,07

15-20 0 0 0 0 108 5,5 180 9,2 288 14,81 324 16,6

Soma 1944 99,99 1944 99,99 1080 55,36 1116 57,25 900 46,22 1836 94,27

Teste de 
Mantel

Correlação p-valor Correlação p-valor Correlação p-valor Correlação p-valor Correlação p-valor Correlação p-valor

-0.01625689 0.617 -0.02071721 0.648 0.005072149 0.462 0.05683147 0.095 -0.0001479753 0.479 -0.6174605 0.932
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